
http://www.biotaneotropica.org.br/v10n3/pt/abstract?inventory+bn00310032010	 http://www.biotaneotropica.org.br

Biota Neotrop., vol. 10, no. 3 

Inventário das espécies de Cerambycidae (Coleoptera) de Vila Dois Rios  
(Ilha Grande, Angra dos Reis, Rio de Janeiro, Brasil)

Juliana Mourão dos Santos Rodrigues1,4, Miguel Angel Monné2,3 & José Ricardo Miras Mermudes1

1Laboratório de Entomologia, Departamento de Zoologia, Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ, 
CP 68044, CEP 21941-971, Rio de Janeiro, RJ, Brasil 

2Museu Nacional, Departamento de Entomologia, Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ,  
Quinta da Boa Vista, CEP 20940-040, São Cristóvão, RJ, Brasil 

3Bolsista, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq
4Autor para correspondência: Juliana Mourão dos Santos Rodrigues, e-mail: julianamourao@yahoo.com.br 

RODRIGUES, J.M.S, MONNÉ, M.A. & MERMUDES, J.R.M. Inventory of the Cerambycidae species 
(Coleoptera) from Vila Dois Rios (Ilha Grande, Angra dos Reis, Rio de Janeiro, Brazil). Biota Neotrop., 
10(3): http://www.biotaneotropica.org.br/v10n3/en/abstract?inventory+bn00310032010.

Abstract: A survey of the Cerambycidae species recorded in Vila Dois Rios (Ilha Grande, Angra dos Reis, Rio de 
Janeiro, Brazil) is presented. The work was based on seven collects from January to December 2008, literature 
data and material housed in the Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro. Three subfamilies 
are recognized and all the 50 species are new records for Ilha Grande. Catalographic information, distribution, 
illustration and examined material are given. Prioninae with three species and three genera in two tribes, Mallaspini 
(Pyrodes) and Macrotomini (Mallodon, Mercosarthron), it represents 6% of all species. Cerambycinae with 
seven species and seven genera in five tribes - Callichromatini (Callichroma), Cerambycini (Poeciloxestia, 
Sphallotrichus), Elaphidiini (Ambonus, Eurysthea), Heteropsini (Mallosoma), Hexoplonini (Gnomidolon)- it 
represents 14%. Lamiinae, with 40 species in 29 genera and ten tribes - Acanthocinini (Alcidion, Lophopoeum, 
Nealcidion, Nyssodrysina, Nyssodrysilla, Nyssodrysternum, Pentheochaetes, Trichillurges, Tropidozineus, 
Urgleptes), Acanthoderini (Macronemus, Oreodera, Psapharochrus) Agapanthiini (Hippopsis, Pachypeza), 
Anisocerini (Onychocerus), Apomecynini (Adetus, Amphicnaeia, Falsischnolea, Rosalba), Colobotheini 
(Colobothea), Desmiphorini (Estola, Estolomimus), Hemilophini (Malacoscylus), Onciderini (Hesycha, Hypsioma, 
Ischiocentra, Peritrox) and Pteropliini (Esthlogena) – it represents about 80% of the total species.
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Resumo: Uma lista das espécies de Cerambycidae registradas em Vila Dois Rios (Ilha Grande, Angra dos 
Reis, Rio de Janeiro, Brasil) é apresentada. O trabalho foi baseado em sete coletas de janeiro a dezembro 
de 2008, em dados de literatura e na coleção do Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Três subfamílias são registradas e todas as 50 espécies são novos registros para a Ilha Grande. Para cada espécie 
são fornecidas a informação catalográfica original e recente, distribuição, ilustração e material examinado. 
Prioninae com três espécies e três gêneros em duas tribos, Mallaspini (Pyrodes) e Macrotomini (Mallodon, 
Mercosarthron), representa 6% de todas as espécies. Cerambycinae com sete espécies e sete gêneros em 
cinco tribos - Callichromatini (Callichroma), Cerambycini (Poeciloxestia, Sphallotrichus), Elaphidiini (Ambonus, 
Eurysthea), Heteropsini (Mallosoma), Hexoplonini (Gnomidolon)- representa 14%. Lamiinae, com 40 espécies 
em 29 gêneros e dez tribos - Acanthocinini (Alcidion, Lophopoeum, Nealcidion, Nyssodrysina, Nyssodrysilla, 
Nyssodrysternum, Pentheochaetes, Trichillurges, Tropidozineus, Urgleptes), Acanthoderini (Macronemus, 
Oreodera, Psapharochrus) Agapanthiini (Hippopsis, Pachypeza), Anisocerini (Onychocerus), Apomecynini 
(Adetus, Amphicnaeia, Falsischnolea, Rosalba), Colobotheini (Colobothea), Desmiphorini (Estola, Estolomimus), 
Hemilophini (Malacoscylus), Onciderini (Hesycha, Hypsioma, Ischiocentra, Peritrox) e Pteropliini (Esthlogena) 
– representa 80% do total de espécies.
Palavras-chave: Cerambycidae, Coleoptera, inventário, Mata Atlântica.
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Introdução

A família Cerambycidae, incluída na superfamília Chrysomeloidea, 
inclui oito subfamílias de acordo com Napp (1994): Aseminae, 
Cerambycinae, Lamiinae, Lepturinae, Parandrinae, Prioninae, 
Spondylinae e Philinae. A diversidade em número de espécies 
para a família inclui pelo menos 4.000 gêneros e 35.000 espécies 
no mundo (Costa 2000), tendo nas Américas 1.600 gêneros e 
9.000 espécies (Monné & Bezark 2009), e o Brasil com 1.000 gêneros 
e 4.000 espécies segundo Costa (op.cit.). Cerambicídeos representam 
uma das famílias mais diversificadas com inúmeras formas e tamanhos 
- algumas espécies alcançam até 20 cm de comprimento - e constituem 
um grupo com importância florestal e agrícola devido, principalmente, 
ao hábito alimentar das larvas que são xilófagas, broqueando os 
troncos e galhos (Martins 1997). 

Com relação à sistemática o grupo é relativamente bem estudado, 
porém são escassos os trabalhos sobre a fauna de Cerambycidae 
para os principais biomas do país - por ex.: Maia et al. (2003) para 
a Caatinga, e para a Mata Atlântica, Galileo & Martins (2006) e 
Monné et al. (2009).

Em relação ao Estado do Rio de Janeiro uma das mais recentes 
listagens pode ser encontrada em Monné et al. (2010) que registraram 
1.149 espécies em cinco subfamílias. Outros trabalhos são de 
Zikán & Zikán (1944) que tratou dos Cerambycidae do Itatiaia e 
da Mantiqueira e registraram 718 espécies. Zajciw (1972) tratou 
exclusivamente das espécies ocorrentes no Parque Nacional do 
Itatiaia, assinalando 588 espécies. Recentemente, Monné et al. (2009) 
forneceram um novo inventário para a subfamília Cerambycinae em 
Itatiaia, listando 293 espécies de Cerambycinae, que representam 
cerca de 28% das espécies que ocorrem na Mata Atlântica.

O bioma da Mata Atlântica, na costa leste do Brasil, é um dos 
25 hotspots reconhecidos pela sua biodiversidade e prioridade 
para conservação e, sobretudo, por ser um dos cinco mais ricos em 
espécies endêmicas – com base em dados sobre plantas e vertebrados 
– e por restar apenas cerca de 7,5% da sua área florestada original 
(Myers et al. 2000).

A Ilha Grande encontra-se na Área de Proteção Ambiental de 
Tamoios (APA-TAMOIOS - Decreto Estadual 9.452, de 05/12/1986) 
para preservação da Mata Atlântica, pertencente ao município de 
Angra dos Reis, Rio de Janeiro. Esta área é subdividida no Parque 
Estadual da Ilha Grande (PEIG - Decreto n.º 15.273, de 28/06/71; 
Decreto n.º 2.061, de 25/08/78; Decreto nº 2.648, de 13/08/79), 
Parque Estadual Marinho do Aventureiro (PEMA – Decreto Estadual 
n° 15.893) e Reserva Biológica da Praia do Sul (RBPS – Decreto 
Estadual no 4.972). Em relação à entomofauna da localidade, nenhum 
estudo foi realizado até o momento.

Este trabalho tem como objetivo inventariar as espécies de 
Cerambycidae que ocorrem na Ilha Grande (Vila Dois Rios) e fornecer 
novos registros de distribuição para as espécies.

Material e Métodos

A Ilha Grande, com cerca de 19.300 ha, está localizada no litoral 
Sul do Estado do Rio de Janeiro (Sudeste do Brasil). A cobertura 
vegetal é composta de floresta Ombrófila densa (47%), florestas 
secundárias (43%), afloramentos rochosos e vegetação herbácea (7%), 
restingas, mangues e praias (2%). O Parque Estadual da Ilha Grande 
estende-se por uma superfície de 12.052 ha (INEA 2008). 

Foram realizadas sete coletas, durante o período de um ano 
(janeiro a dezembro de 2008), nas seguintes trilhas de Vila Dois Rios - 
(Ilha Grande, Angra dos Reis, RJ): 1) trilha do Cavalinho; 2) trilha do 
Caxadaço; 3) trilha da Jararaca; e 4) trilha da Parnaioca. As entradas 
das trilhas ficam próximas ao CEADS-UERJ (Centro de Estudos 
Ambientais e Desenvolvimento Sustentável, Universidade do Estado 

do Rio de Janeiro) (23° 11’ 05” S e 44 °11’ 27” O, 5 m) localizado 
na mesma Vila, no lado oceânico da ilha. Foram realizadas coletas 
manuais ativas e com guarda-chuva entomológico durante o Projeto 
“Biodiversidade e análise faunística de Coleoptera (Hexapoda) 
em área de Mata Atlântica (Angra dos Reis - RJ, Ilha Grande, Vila 
Dois Rios)”. O esforço de coleta compreendeu quatro pessoas com 
três guarda-chuvas entomológicos. Para o presente trabalho também 
foram estudados exemplares depositados no Museu Nacional, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro.

A lista é apresentada em ordem alfabética de subfamília, tribo, 
subtribo, gênero e espécie e as referências de cada espécie seguem os 
recentes catálogos de Cerambycidae (Monné 2005a, b, 2006, Monné 
& Bezark 2009). O item distribuição, em cada espécie, foi obtido do 
último catálogo citado. As espécies obtidas em outras coletas que 
não a do projeto são destacadas com um asterisco ao lado do nome 
da espécie. Para cada espécie são fornecidos o material examinado 
e ilustração.

Siglas utilizadas no texto: MNRJ, Museu Nacional, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil; UERJ, Coleção 
Entomológica do Laboratório de Entomologia do Departamento de 
Zoologia da Universidade do Estado do Rio de Janeiro; UFRJ, Coleção 
Entomológica Prof. José Alfredo Pinheiro Dutra, Departamento de 
Zoologia, Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

Resultados e Discussão

Neste inventário foram reconhecidas três subfamílias (Figura 1), 
17 tribos, 39 gêneros e 50 espécies, todas consideradas novos registros 
para a Ilha Grande. Prioninae com três espécies em três gêneros e 
duas tribos representou 6% do total de espécies. Cerambycinae com 
sete espécies em sete gêneros e cinco tribos representou 14% do total 
de espécies. Lamiinae, com 40 espécies em 29 gêneros e dez tribos 
representou 80% do total de espécies.

As tribos mais diversas para cada uma das subfamílias foram 
respectivamente (número de espécies entre parênteses; Figura 2): 
Macrotomini Thomson, 1861:290 (2), Acanthocinini Blanchard, 
1845:154 (14), Cerambycini Latreille, 1802:211 (2), e Elaphidiini 
Thomson, 1864:235 (2). As espécies mais abundantes foram 
Esthlogena (Esthlogena) maculifrons Thomson, 1868b:120 e Estola 
affinis Breuning, 1940a:61, coletadas no período de setembro a 
dezembro. 

Foram amostradas através das coletas sistematizadas 40 espécies, e 
a curva de acumulação de espécies (Figura 3) demonstrou crescimento 
do número de espécies sem estabilização da curva o que poderia 
informar a necessidade de mais coletas durante o período analisado. 
No entanto, todas as espécies aqui identificadas são novos registros 
para o bioma de Mata Atlântica da Ilha Grande. O mês com maior 
riqueza de espécies coletadas foi outubro, provavelmente relacionado 
com a emergência dos adultos para busca de planta alimentícia, do 
sexo oposto e ou da planta hospedeira.

Abaixo segue a lista das espécies de Cerambycidae que ocorrem 
em Vila Dois Rios (Ilha Grande).

SUBFAMÍLIA CERAMBYCINAE Latreille, 1802:211 

Tribo Callichromatini Swainson and Shuckard, 
1840:293

1. Callichroma distinguendum (Gounelle, 1911:165) * (Figura 4)

Distribuição: Brasil (Minas Gerais ao Paraná).
Material examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 

(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha da Jararaca ), 1, 23.II.2010, 
V. Amaral col. (MNRJ).
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Tribo Cerambycini Latreille, 1802:211

2. Poeciloxestia elegans (Gory, 1833: pl. 64) (Figura 5)

Distribuição: Brasil (Pernambuco ao Rio Grande do Sul).
Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 

(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha do Caxadaço), 1, 11.X.2008, 
Proj. Coleoptera col. (MNRJ). 

3. Sphallotrichus setosus (Germar, 1824:507)* (Figura 6)

Distribuição: Brasil (Bahia ao Rio Grande do Sul), Paraguai, 
Argentina.

Material examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 
(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Pico do Papagaio), 1, III.2009, M. 
Almeida col. (MNRJ).

Tribo Elaphidiini Thomson, 1864:235

4. Ambonus lippus (Germar, 1824:508) (Figura 7)

Distribuição: Leste do Brasil, Paraguai, Argentina, Bolívia 
(Santa Cruz).

Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 
(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha da Parnaioca), 1, 05.IX.2008, 
Tarde, Proj. Coleoptera col. (MNRJ).

5. Eurysthea obliqua (Audinet-Serville, 1834:18) (Figura 8)

Distribuição: Brasil (Minas Gerais ao Rio de Janeiro).
Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 

(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha do Caxadaço), 1, 11.X.2008, 
Tarde, Proj. Coleoptera col. (MNRJ).

Tribo Heteropsini Lacordaire, 1869: 121

6. Mallosoma zonatum (Sahlberg, 1823:52) (Figura 9)

Distribuição: Brasil (Goiás, Mato Grosso, Pernambuco ao 
Rio Grande do Sul), Bolívia (Santa Cruz).Paraguai, Argentina, 
Uruguai. 

Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos 
Reis (Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha do Cavalinho), 1, 
14.XII.2008, Manhã, Proj. Coleoptera col. (MNRJ).

Tribo Hexoplonini Galileo & Martins, 2010: 4

7. Gnomidolon elegantulum Lameere, 1885: 88 (Figura 10)

Distribuição: Brasil (Goiás, Bahia ao Rio Grande do Sul), 
Paraguai, Argentina.

Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 
(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha da Parnaioca), 1, 11.X.2008, 
Proj. Coleoptera col. (MNRJ).

SUBFAMÍLIA LAMIINAE Latreille, 1825:401

Tribo Acanthocinini Blanchard, 1845:154

8. Alcidion ludicrum (Germar, 1824:481) (Figura 11)

Distribuição: Sudeste do Brasil, Paraguai, Argentina.
Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos 

Reis (Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha do Cavalinho), 1, 
14.XII.2008, manhã; (Trilha da Parnaioca), 1, 13.XII.2008, Tarde, 
Proj. Coleoptera col; (Trilha da Parnaioca), 1, 15.XII.2006, Exp. 
Zoo. leg. (UFRJ, MNRJ).

9. Lophopoeum timbouvae Lameere, 1884:102 (Figura 12)

Distribuição: Brasil (Rio de Janeiro ao Rio Grande do Sul), 
Argentina (Formosa, Chaco, Santa Fé, Misiones), Paraguai.

Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos 
Reis (Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha do Caxadaço), 1, 
13.XII.2008, Manhã, Proj. Coleoptera col. (MNRJ).

Figura 1. Riqueza das subfamílias de Cerambycidae coletadas em Vila Dois 
Rios (Ilha Grande, Angra dos Reis, RJ, Brasil).

Figure 1. Richness of the subfamilies of Cerambycidae collected in Vila Dois 
Rios (Ilha Grande, Angra dos Reis, RJ, Brazil).
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Figura 2. Riqueza das tribos de Cerambycidae coletadas em Vila Dois Rios 
(Ilha Grande, Angra dos Reis, RJ, Brasil). Cores correspondentes as sub-
famílias - vide figura 1.

Figure 2. Richness of the tribes of Cerambycidae collected in Vila Dois Rios 
(Ilha Grande, Angra dos Reis, RJ, Brazil). Colors matching the subfamilies 
- see figure 1.

Figura 3. Curva de acumulação de espécies do projeto “Biodiversidade e 
análise faunística de Coleoptera (Hexapoda) em área de Mata Atlântica (Angra 
dos Reis - RJ, Ilha Grande, Vila Dois Rios)”.

Figure 3. Accumulation curve of species in the project “Biodiversidade e 
análise faunística de Coleoptera (Hexapoda) em área de Mata Atlântica (Angra 
dos Reis - RJ, Ilha Grande, Vila Dois Rios)”.
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Figuras 4-15. 4) Callichroma distinguendum; 5) Poeciloxestia elegans; 6) Sphallotrichus setosus; 7) Ambonus lippus; 8) Eurysthea obliqua; 9) Mallosoma 
zonatum; 10) Gnomidolon elegantulum; 11) Alcidion ludicrum; 12) Lophopoeum timbouvae; 13) Nealcidion bicristatum; 14) Nealcidion simillimum; 
15) Nealcidion venosum.

Figures 4-15. 4) Callichroma distinguendum; 5) Poeciloxestia elegans; 6) Sphallotrichus setosus; 7) Ambonus lippus; 8) Eurysthea obliqua; 9) Mallosoma 
zonatum; 10) Gnomidolon elegantulum; 11) Alcidion ludicrum; 12) Lophopoeum timbouvae; 13) Nealcidion bicristatum; 14) Nealcidion simillimum; 
15) Nealcidion venosum.
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10. Nealcidion bicristatum (Bates, 1863:109) (Figura 13)

Distribuição: Sul do Brasil, Paraguai, Argentina, Uruguai. 
Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 

(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha da Parnaioca), 1, 18.V.2008, 
Manhã, Proj. Coleoptera col.; 1, 06.X.2008, Exp. Zoo. leg. 
(UFRJ, MNRJ).

11. Nealcidion simillimum (Melzer, 1932a :224) (Figura 14)

Distribuição: Brasil (São Paulo a Santa Catarina).
Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 

(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha da Parnaioca), 2, 06.IX.2008, 
Manhã, Proj. Coleoptera col. (UFRJ, MNRJ).

12. Nealcidion venosum (Bates, 1880b:274) (Figura 15)

Distribuição: Brasil (Minas Gerais a São Paulo).
Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 

(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha da Parnaioca), 1, 10.X.2008, 
Proj. Coleoptera col. (MNRJ).

13. Nyssodrysina lignaria (Bates, 1864:152) (Figura 16)

Distribuição: Sudeste do Brasil, Paraguai, Argentina.
Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 

(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha do Caxadaço), 1, 11.X.2008, 
Tarde; (Trilha da Parnaioca), 1, 11.X.2008, Proj. Coleoptera col. 
(MNRJ).

14. Nyssodrysilla irrorata (Melzer, 1927:577) (Figura 17)

Distribuição: Brasil (Minas Gerais ao Rio Grande do Sul), 
Paraguai.

Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 
(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha da Parnaioca), 1, 10.X.2008; 
1, 13.XII.2008, tarde, Proj. Coleoptera col. (MNRJ).

15. Nyssodrysternum basale (Melzer, 1934b:239) (Figura 18)

Distribuição: Brasil (Bahia ao Rio Grande do Sul), Paraguai.
Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 

(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha do Cavalinho), 1, 12.X.2008, 
Proj. Coleoptera col. (MNRJ).

16. Pentheochaetes mysticus Melzer, 1932b:433 (Figura 19)

Distribuição: Brasil (São Paulo ao Rio Grande do Sul), 
Paraguai, Argentina.

Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 
(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha da Parnaioca), 1, 26.I.2008, 
Tarde; 2, 14.III.2008, Tarde; 1, 12.X.2008, Tarde, Proj. Coleoptera 
col. (MNRJ).

17. Trichillurges brasiliensis (Melzer, 1935:197) (Figura 20) 

Distribuição: Brasil (Rio de Janeiro ao Rio Grande do Sul).
Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 

(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha do Caxadaço), 1, 07.IX.2008, 
Manhã, Proj. Coleoptera col. (MNRJ).

18. Tropidozineus vicinus (Melzer, 1931:68) (Figura 21)

Distribuição: Brasil (São Paulo ao Rio Grande do Sul), Bolívia 
(Santa Cruz), Argentina (Misiones).

Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 
(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha do Cavalinho), 1, 12.X.2008; 
(Trilha do Caxadaço), 1, 16.III.2008, Manhã, Proj. Coleoptera 
col. (UFRJ, MNRJ).

19. Urgleptes sp. 1 

Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 
(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha da Jararaca), 1, 17.V.2008, 
Proj. Coleoptera col. (MNRJ).

Tribo Acanthoderini Thomson, 1860:2

20. Macronemus sp. 1 (Figura 22)

Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 
(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha da Parnaioca), 1, 13.XII.2008, 
Tarde, Proj. Coleoptera col. (MNRJ).

21. Oreodera ohausi Melzer, 1930:195 (Figura 23)

Distribuição: Brasil (São Paulo ao Rio Grande do Sul), Bolívia 
(Santa Cruz). Argentina (Misiones). 

Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 
(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha do Caxadaço), 1, 26.I.2008, 
Manhã, Proj. Coleoptera col. (MNRJ).

22. Oreodera omissa Melzer, 1932b:424 (Figura 24)

Distribuição: Brasil (Goiás, Espírito Santo a Santa Catarina).
Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 

(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha do Caxadaço), 1, 26.I.2008, 
Manhã, Proj. Coleoptera col. (MNRJ).

23. Psapharochrus vetustus (Bates, 1880a:58) (Figura 25)

Distribuição: Guiana Francesa, Brasil (Rio de Janeiro a Santa 
Catarina). 

Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 
(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha do Caxadaço), 1, 16.III.2008, 
Proj. Coleoptera col. (MNRJ).

Tribo Agapanthiini Mulsant, 1839:165

24. Hippopsis (Hippopsis) femoralis Breuning, 1940b:200 (Figura 26)

Distribuição: Brasil (Minas Gerais, São Paulo).
Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos 

Reis (Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha do Caxadaço), 2, 
17.V.2008; 1, 11.X.2008, Tarde; (Trilha da Parnaioca) 1, 
10.X.2008; 1, 13.XII.2008, Tarde, Proj. Coleoptera col. (UERJ, 
UFRJ, MNRJ).

25. Hippopsis (Hippopsis) pradieri Guérin-Méneville, 1844:246 
(Figura 27)

Distribuição: Brasil (Bahia a São Paulo).
Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 

(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha da Parnaioca), 1, 13.XII.2008, 
Tarde, Proj. Coleoptera col. (MNRJ).

26. Hippopsis sp.1 (Figura 28)

Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 
(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha do Caxadaço), 2, 17.V.2008, 
Proj. Coleoptera col. (MNRJ).

27. Pachypeza pennicornis (Germar, 1824:490) (Figura 29)

Distribuição: Sudeste do Brasil, Paraguai, Argentina, 
Uruguai.

Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 
(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha do Cavalinho), 1, 12.X.2008, 
Manhã, Proj. Coleoptera col. (MNRJ).

Tribo Anisocerini Thomson, 1860:31, 339

28. Onychocerus crassus (Voet, 1778:10) * (Figura 30)

Distribuição: Honduras a América do Sul (amplamente 
distribuído) e Antilhas.

Material examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos 
Reis (Ilha Grande, Vila Dois Rios), 1, 22.VI.2008, Daniel col.; 
1, I,2009, Malaco col. (MNRJ).
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Figuras 16-27. 16) Nyssodrysina lignaria; 17) Nyssodrysilla irrorata; 18) Nyssodrysternum basale; 19) Pentheochaetes mysticus; 20) Trichillurges brasiliensis; 
21) Tropidozineus vicinus; 22) Macronemus sp. 1; 23) Oreodera ohausi; 24) Oreodera omissa; 25) Psapharochrus vetustus; 26) Hippopsis femoralis; 
27) Hippopsis pradieri.

Figures 16-27. 16) Nyssodrysina lignaria; 17) Nyssodrysilla irrorata; 18) Nyssodrysternum basale; 19) Pentheochaetes mysticus; 20) Trichillurges brasiliensis; 
21) Tropidozineus vicinus; 22) Macronemus sp. 1; 23) Oreodera ohausi; 24) Oreodera omissa; 25) Psapharochrus vetustus; 26) Hippopsis femoralis; 
27) Hippopsis pradieri.
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Tribo Apomecynini Thomson, 1860:68

29. Adetus sp. 1 * (Figura 31)

Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos 
Reis (Ilha Grande, Vila Dois Rios); 1, XI.2007, C. Portela col. 
(MNRJ).

30. Amphicnaeia affinis Breuning, 1940a:41 (Figura 32)

Distribuição: Brasil (São Paulo, Rio de Janeiro, Santa Catarina).
Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 

(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha da Parnaioca), 1, 06.IX.2008, 
Manhã, Proj. Coleoptera col.; 1, 24.VII.2009, Exp. Zoo. leg. 
(UFRJ, MNRJ).

31. Amphicnaeia sp. 1 

Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 
(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha do Cavalinho), 1, 12.X.2008, 
Proj. Coleoptera col. (MNRJ).

32. Falsischnolea pallidipennis (Chevrolat, 1861:251) (Figura 33)

Distribuição: Brasil (São Paulo a Santa Catarina).
Material examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos 

Reis (Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha do Cavalinho), 1, 
14.XII.2008, Tarde, Proj. Coleoptera col. (MNRJ).

33. Rosalba consobrina (Melzer, 1934a:88) (Figura 34)

Distribuição: Brasil (Espírito Santo a Santa Catarina), Paraguai, 
Bolívia (Santa Cruz).

Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 
(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha da Parnaioca), 1, 11.X.2008; 
1, 13.XII.2008, Tarde, Proj. Coleoptera col. (UFRJ, MNRJ).

Tribo Colobotheini Thomson, 1860:18

34. Colobothea cassandra (Dalman, 1823:70) (Figura 35)

Distribuição: Brasil (Bahia ao Rio Grande do Sul).
Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 

(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha do Caxadaço), 1, 16.III.2008, 
Proj. Coleoptera col. (MNRJ).

35. Colobothea musiva (Germar, 1824:488) * (Figura 36)

Distribuição: Sudeste do Brasil, Paraguai, Argentina.
Material examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 

(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Jararaca), 1, 23.I.2009, Malaco 
col. (MNRJ).

Tribo Desmiphorini Thomson, 1860:74

36. Estola affinis Breuning, 1940a:61 (Figura 37)

Distribuição: Brasil (Rio de Janeiro).
Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos 

Reis (Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha do Caxadaço), 1, 
20.VII.2008, Manhã; 1, 13.XII.2008, Manhã; (Trilha da Jararaca) 
1, 12.XII.2008, Tarde; (Trilha da Parnaioca), 1, 18.V.2008, Manhã; 
3, 05.IX.2008, Tarde; 2, 06.IX.2008; Manhã; 2, 10.X.2008; 2, 
12.X.2008, Tarde; 3, 13.XII.2008, Tarde, Proj. Coleoptera col.; 
1, 15.XII.2006, Exp. Zoo. leg. (UERJ, UFRJ, MNRJ).

37. Estola flavobasalis Breuning, 1940a:66 (Figura 38)

Distribuição: Guiana Francesa, Brasil (Goiás).
Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 

(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha da Parnaioca), 1, 06.IX.2008; 
1, 10.X.2008, Proj. Coleoptera col.; 1, 24.VII.2009, Exp. Zoo. 
leg. (MNRJ).

38. Estola sp.1 (Figura 39)

Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos 
Reis (Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha da Parnaioca), 1, 
13.XII.2008, Tarde, Proj. Coleoptera col.; 1, 19.XII.2008, Exp. 
Zoo. leg. (MNRJ).

39. Estola sp.2 (Figura 40)

Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 
(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha da Parnaioca), 1, 10.X.2008, 
Proj. Coleoptera col.(MNRJ).

40. Estolomimus distinctus Martins & Galileo, 1997:101 (Figura 41)

Distribuição: Brasil (Espírito Santo).
Material examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 

(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha da Parnaioca), 1, 11.X.2008, 
Proj. Coleoptera col. (MNRJ).

Tribo Hemilophini Thomson, 1868c:189

41. Malacoscylus cirratus Germar, 1824:491 * (Figura 42)

Distribuição: Brasil e nordeste da Argentina.
Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 

(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha da Parnaioca), 1, 06.X.2008, 
Exp. Zoo. leg. (MNRJ).

Tribo Onciderini Thomson, 1860:38

42. Hesycha bimaculata Martins & Galileo, 1990:76 (Figura 43)

Distribuição: Brasil (Bahia, Espírito Santo).
Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos 

Reis (Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha do Caxadaço), 1, 
11.X.2008, Tarde; (Trilha da Parnaioca), 1, 05.IX.2008, Tarde, 
Proj. Coleoptera col. (MNRJ).

43. Hypsioma aristonia Dillon & Dillon, 1945:47 (Figura 44)

Distribuição: Brasil (Espírito Santo).
Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos 

Reis (Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha do Caxadaço), 1, 
13.XII.2008, Manhã, Proj. Coleoptera col. (MNRJ).

44. Hypsioma sp. 1* (Figura 45)

Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 
(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha da Parnaioca), 1, 15.XII.2006, 
Exp. Zoo. leg. (MNRJ).

45. Ischiocentra hebes (Thomson, 1868a:59) (Figura 46)

Distribuição: Brasil (Espírito Santo a Santa Catarina).
Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 

(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha da Parnaioca), 2, 13.XII.2008, 
Tarde, Proj. Coleoptera col. (MNRJ).

46. Peritrox sp. 1 (Figura 47)

Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 
(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha da Parnaioca), 1, 17.V.2008, 
Proj. Coleoptera col. (MNRJ).

Tribo Pteropliini Thomson, 1860:43, 73

47. Esthlogena (Esthlogena) maculifrons Thomson, 1868b:120 
(Figura 48)

Distribuição: Brasil (Rio de Janeiro, São Paulo).
Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 

(Ilha Grande, Vila Dois Rios, Trilha do Cavalinho), 1, 12.X.2008; 
(Trilha do Caxadaço), 07.III.2008, Manhã; 2, 06.IX.2008; 
1, 07.IX.2008, Manhã; (Trilha da Jararaca), 1, 17.V.2008; 1, 
16.IX.2008; (Trilha da Parnaioca), 1, 05.IX.2008, Tarde; 3, 
11.X.2008, Proj. Coleoptera col. (UERJ, UFRJ, MNRJ).
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Figuras 28-39. 28) Hippopsis sp.1; 29) Pachypeza pennicornis; 30) Onychocerus crassus; 31) Adetus sp. 1; 32) Amphicnaeia affinis; 33) Falsischnolea pal-
lidipennis; 34) Rosalba consobrina; 35) Colobothea cassandra; 36) Colobothea musiva; 37) Estola affinis; 38) Estola flavobasalis; 39) Estola sp.1.

Figures 28-39. 28) Hippopsis sp.1; 29) Pachypeza pennicornis; 30) Onychocerus crassus; 31) Adetus sp. 1; 32) Amphicnaeia affinis; 33) Falsischnolea pal-
lidipennis; 34) Rosalba consobrina; 35) Colobothea cassandra; 36) Colobothea musiva; 37) Estola affinis; 38) Estola flavobasalis; 39) Estola sp.1
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Figuras 40-51. 40) Estola sp. 2; 41) Estolomimus distinctus; 42) Malacoscylus cirratus; 43) Hesycha bimaculata; 44) Hypsioma aristonia; 45) Hypsioma sp.1; 46) Is-
chiocentra hebes; 47) Peritrox sp. 1; 48) Esthlogena (Esthlogena) maculifrons; 49) Mallodon spinibarbis; 50) Mecosarthron buphagus; 51) Pyrodes nitidus.

Figures 40-51. 40) Estola sp. 2; 41) Estolomimus distinctus; 42) Malacoscylus cirratus; 43) Hesycha bimaculata; 44) Hypsioma aristonia; 45) Hypsioma sp.1; 46) Is-
chiocentra hebes; 47) Peritrox sp. 1; 48) Esthlogena (Esthlogena) maculifrons; 49) Mallodon spinibarbis; 50) Mecosarthron buphagus; 51) Pyrodes nitidus.
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SUBFAMÍLIA PRIONINAE Latreille, 1804:264

Tribo Macrotomini Thomson 1860:290, nec Laporte, 1832

48. Mallodon spinibarbis (Linnaeus, 1758:390) * (Figura 49)

Distribuição: México à Argentina.
Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos 

Reis (Ilha Grande, Vila Dois Rios), 1, 27.I.2008, Exp. Zoo. leg. 
(MNRJ).

49. Mecosarthron buphagus Buquet, 1840:172 * (Figura 50)

Distribuição: Brasil (Bahia ao Paraná).
Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 

(Ilha Grande, Vila Dois Rios), 1, I.2009, Malaco col. (MNRJ).

Tribo Mallaspini Thomson, 1860:302

50. Pyrodes nitidus (Fabricius, 1787:128)* (Figura 51)

Distribuição: Brasil (Mato Grosso do Sul, Alagoas ao Rio 
Grande do Sul), Paraguai, Argentina.

Material Examinado: BRASIL, Rio de Janeiro: Angra dos Reis 
(Ilha Grande), 1, Chaves leg. (MNRJ).
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